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IMPASSE

Paradodesde2014, Centrode
Eventosnão temdatapara sair
Empreendimentoque
seria construídopelo
governodoEstado
está sendoreavaliado

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

O projeto do Centro de
Eventos deVitória, previs-
to para ser construído na
área da Infraero, próximo
à Praia de Camburi, está
adormecido e não temda-
ta para acontecer.
Orçado emR$ 98,5mi-

lhões, o empreendimento
chegouateraobralicitada
e foi planejado para con-
templarumauditóriocom
capacidade para 1.200
pessoas,pavilhãodeexpo-
sições, prédio para reali-
zar congressos, restauran-
te e estacionamento com
cerca de 2 mil vagas. Mas
nada disso avançou, mes-
mo com a retomada, em
2015, das obras do novo
Aeroporto Eurico de
Aguiar Salles, prometido
para ficar pronto em se-
tembro deste ano.
O projeto do eentro de

eventos – previsto para
ter quase 33 mil metros
quadrados de área cons-
truída e ficar próximo ao
sítio aeroportuário – re-
cebeu, em dezembro de
2014, a licença da Prefei-
tura de Vitória, mas a

PROJETO

1.684
vagas

Essa é a capacidade
do estacionamento
para carros. Há ainda
298 vagas para motos.

2019
é o prazo-limite

Essa é a data máxima que
o governo do Estado tem
para solicitar o alvará de
execução. O prazo come-
çou a contar em dezem-
bro de 2014 e se encerra
em dezembro de 2019.

GUILHERME FERRARI - 15/10/2015

“Esse é um projeto
positivo para os
negócios e para o
turismo do Estado.
Mas não sabemos
oficialmente se
está suspenso”

—
LENISE LOUREIRO

SECRETÁRIA DE
DESENVOLVIMENTO
DA CIDADE

construção, soba respon-
sabilidade do governo do
Espírito Santo, não foi to-
cada adiante. E tanto o
executivo estadual quan-
to a Infraero confirma-
ram que nada deve sair
do papel tão cedo.
Por meio da Secretaria

de Turismo (Setur), o go-
vernojustificouareavalia-
ção do projeto em função
do “custo elevado da obra
e do atual momento eco-
nômico”. Mas garantiu
que está em contato com
empresários que se de-
monstraram interessados
em investir no projeto por
meio de uma Parceria Pú-
blico Privada (PPP).
Já a Infraero esclareceu

queoTermodeConvênio–
firmado entre o órgão, o
governodoEstado e aPre-
feitura de Vitória – venceu
há cincoanos. “Eatéomo-
mento, não há retorno por
parte dos governos esta-
dualemunicipal.MasaIn-
fraero continua empenha-
danaprospecçãodenovas
atividadescomerciaispara
o sítio do Aeroporto de Vi-
tória”, declarou por nota.
A prefeitura da Capi-

tal, por sua vez, diz estar
de mãos atadas, já que o
governo do Estado não
demonstrou interesse
de continuar o projeto.

A secretária de Desen-
volvimentodaCidade(Se-
dec), Lenise Loureiro,
lembrou que, na época,
várias reuniões chegaram
aserrealizadascommora-
dores e representantes da
sociedade civil organiza-
da,resultandonosestudos
de impacto de vizinhança,
que definiu o modelo do
complexo.
“O Estado através da

Setur requereu a aprova-
ção dos projetos. Nós de-
mos essa aprovação em
dezembrode2014, sóque
depoisdissonãohouve in-
teresse do Estado de bus-
car o alvará de execução.
Desdeentão,nãosabemos
oficialmente se houve de-
sistência do Centro de

Eventos ou se omotivo é o
momento econômico
ruim”, ponderou Lenise
após comentar que o pro-
jetocontribuiriaparaode-
senvolvimento econômi-
co da Grande Vitória e do
Estado como um todo.

HISTÓRICO
As discussões entorno

do centro de eventos co-
meçaramhá cerca deuma
décadaefoi,em2014,que
o projeto chegou a ser
anunciado como certo pe-
lo então governador Re-
nato Casagrande. Na épo-
ca,aprevisãoeradequeas
obras fossem iniciadas em
outubro de 2014 e con-
cluídas no segundo se-
mestre de 2016.

Nesse período, algu-
mas reuniões entre repre-
sentantes dos órgãos en-
volvidos e moradores fo-
ram realizadas para defi-
nir o melhor modelo de
negócioparaaregião, tan-
to é que o projeto inicial
precisou ser adequado.
No primeiro momen-

to, o espaço previa uma
arenapara showsaoar li-
vre com capacidade para
4,5 mil pessoas. Mas a
proposta foi modificada
e essa possibilidade foi
retirada dos planos.
Oque ficoudefinidope-

laúltimaproposta aprova-
da é de que o Centro de
Eventos, também tratado
como centro de conven-
ções, terá um auditório
com capacidade para até
1.200 pessoas. A área des-
tinadaàsfeirascomporta8
mil pessoas. Já o auditório
e salas de eventos sãopara
2.400 e o restaurante foi
projetado para atender
cerca de 1.000 pessoas.
Em relação ao estacio-

namento estão previstas
1.684 vagas para carros,
298 para motos, 114 pa-
ra bicicletas, além de es-
paço reservado para em-
barque e desembarque
de ônibus e vans de turis-
moepátiosdeserviçopa-
ra 38 caminhões.


